
A
primeira deflação em oito
meses, segundo dados do
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), divulgados nesta terça-
feira (28) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

O resultado interrompe
uma sequência de altas inici-
ada após outubro de 2025,
quando o indicador também
havia apresentado retração (-
0,04%). Em julho, a RMS teve
o terceiro menor índice entre
as 11 regiões pesquisadas
pelo IBGE, ficando abaixo da
média nacional, que foi de
0,06%.

A principal responsável
pela queda foi a redução nos
preços dos alimentos consu-
midos em casa, que recua-
ram 0,98%. O grupo Alimen-
tação e Bebidas apresentou
deflação de 0,68%, exercen-
do a maior influência para o
resultado do mês.

prévia da inflação
na Região Metropo-
litana de Salvador
(RMS) registrou
queda de 0,10% em
julho, marcando a
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REDUÇÃO
Entre os produtos que

mais contribuíram para a que-
da estão o tomate, com redu-
ção de 15,17%, as carnes (-
0,74%), o café moído (-2,99%)
e a batata-inglesa (-5,94%).
Em contrapartida, a alimenta-
ção fora do domicílio conti-
nuou registrando aumento de
preços, com alta de 0,19%,
impulsionada principalmente
pelas refeições feitas em res-
taurantes.

Outro grupo que ajudou a

reduzir o custo de vida foi o
de Vestuário, que apresentou
queda de 1,54%, influencia-
da pela redução nos preços
das roupas, especialmente
as femininas (-3,13%) e mas-
culinas (-1,79%).

Apesar da deflação no ín-
dice geral, alguns segmen-
tos continuaram pressionan-
do o orçamento das famílias.
O grupo Saúde e Cuidados
Pessoais registrou a maior
alta do mês, de 0,80%, impul-
sionado pelos aumentos nos

preços dos perfumes (2,81%)
e dos medicamentos
(0,82%). Já o grupo Despe-
sas Pessoais avançou
0,44%, refletindo reajustes
nos serviços de empregados
domésticos (0,55%) e de ca-
beleireiros e barbeiros
(1,02%).

No acumulado de 2026,
a inflação medida pelo IPCA-
15 na Região Metropolitana
de Salvador chega a 3,73%,
índice ainda superior ao re-
gistrado no país (3,51%). Já
nos últimos 12 meses encer-
rados em julho, a inflação
acumulada na RMS ficou em
4,25%, abaixo da média naci-
onal, que atingiu 4,52%.

COMPARAÇÃO
Para calcular o IPCA-15

de julho, o IBGE coletou os
preços entre os dias 17 de
junho e 15 de julho, compa-
rando-os aos valores
registrados entre 16 de maio
e 16 de junho. O indicador fun-
ciona como uma prévia da in-
flação oficial do mês e acom-
panha a variação de preços
de produtos e serviços con-
sumidos pelas famílias com
renda de um a 40 salários
mínimos.

A valorização do ouro e do
cobre deu novo impulso à in-
dústria mineral no primeiro
semestre de 2026 e favore-
ceu especialmente estados
com forte presença dessas
duas substâncias, como a
Bahia. A mineração baiana
faturou R$ 7,5 bilhões no pe-
ríodo, crescimento de 11,2%
em relação aos seis primei-
ros meses do ano passado.

O resultado colocou o
estado acima da média naci-
onal, de 8,2%, e manteve a
Bahia na terceira posição en-
tre os estados com maior fa-
turamento mineral do país. O
território baiano respondeu
por 5% dos R$ 150,7 bilhões
movimentados pelo setor,

Como parte da programa-
ção da Semana Mundial de
Aleitamento Materno (SMAM)
2026, o Salvador Shopping
recebe, no próximo sábado,
1º de agosto, às 15h30, a XV
edição da Hora do Mamaço,
considerada uma das princi-
pais mobilizações em defesa
do aleitamento materno na
Bahia. O evento acontece no
Piso L1, próximo à Studio Z, e
deve reunir famílias, profissi-
onais de saúde e a comuni-
dade em geral em um mo-
mento de conscientização e
celebração da amamentação.

A programação inclui
amamentação coletiva,
musicalização infantil com a
banda Espaço Musical, regis-
tro fotográfico e atividades de
incentivo e apoio às mães e
aos bebês. Promovida pela A
MAMA – Assessoria em
Amamentação e Assistência
Materno-Infantil, a ação integra

Salvador Shopping recebe a
XV edição da Hora do Mamaço

uma mobilização nacional ide-
alizada pelo grupo Aleitamen-
to Materno Solidário (AMS Bra-
sil), realizada simultaneamen-
te em diversas cidades do
país desde 2012. Em Salva-
dor, a iniciativa chega à sua 15ª
edição, consolidando-se
como uma das principais
ações de promoção, proteção
e apoio ao aleitamento mater-
no na capital baiana.

“A Hora do Mamaço dia-
loga com o propósito do Sal-
vador Shopping de promover
experiências que gerem im-
pacto positivo na vida das
pessoas. Receber essa
mobilização é uma forma de
acolher as famílias e fortale-
cer a conscientização sobre
a importância do aleitamento
materno para o desenvolvi-
mento saudável das crian-
ças”, destaca Marianna Muniz,
gerente de Marketing do Sal-
vador Shopping.
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Ouro e cobre impulsionam mineração da Bahia, que fatura R$ 7,5 bi
atrás apenas de Minas Ge-
rais, com 38,2%, e do Pará,
com 34,6%.

Durante coletiva de im-
prensa realizada nesta terça-
feira (28), o diretor-presiden-
te do Instituto Brasileiro de
Mineração (Ibram), Pablo Ce-
sário, classificou o desempe-
nho nacional como surpreen-
dente. Segundo ele, o primei-
ro semestre costuma ser afe-
tado pelas chuvas e por ou-
tros fatores operacionais que
limitam a atividade.

“O aumento do faturamen-
to, acima do que esperáva-
mos, foi compensado pelas
demais commodities mine-
rais, especialmente pelo ouro
e pelo cobre. Houve cresci-
mento da produção e do em-
prego, mas esse resultado se
explica principalmente pela

alteração no valor dos produ-
tos comercializados”, afirmou.

Conforme explicou Cesá-
rio, a queda no faturamento
do minério de ferro foi com-
pensada pelo avanço das
demais commodities mine-
rais, especialmente ouro e
cobre. Segundo ele, apesar
do crescimento da produção
e do emprego, a valorização
dos produtos comercializa-
dos teve papel central no au-
mento da receita do setor.

A avaliação ajuda a com-
preender o avanço registra-
do na Bahia, onde ouro e co-
bre estão entre os principais
produtos da indústria mine-
ral. Nos dados detalhados
mais recentes disponibiliza-
dos pela Secretaria de De-
senvolvimento Econômico da
Bahia (SDE), referentes a fe-

vereiro, as duas substâncias
responderam juntas por mais
de 73% do valor da produção
mineral comercializada no
estado.

O faturamento nacional
do ouro cresceu 44,2%, en-
quanto o do cobre avançou
41%. O desempenho das
duas substâncias compen-
sou a queda de 3,1% na re-
ceita do minério de ferro, ape-
sar do aumento do volume
produzido.

Para o diretor-presidente
do Ibram, o cobre deverá per-
manecer valorizado diante do
avanço da eletrificação dos
transportes, dos sistemas de
energia e dos centros de pro-
cessamento de dados. Ao
mesmo tempo, a exaustão de
minas e a demora para a en-
trada de novos projetos limi-

tam a capacidade de respos-
ta da oferta.“O cobre é abso-
lutamente necessário em
todo o processo de eletrifica-
ção, seja no transporte ou no
processamento de dados.
Nos próximos 40 anos, a de-
manda e a intensidade de
uso deverão crescer enorme-
mente. Do outro lado, tere-
mos a exaustão de várias mi-
nas e a lentidão para que no-
vas reservas entrem em ope-
ração, especialmente por bar-
reiras burocráticas”, explicou
Pablo Cesário.

Os reflexos também che-
garam ao comércio exterior.
No país, o volume de minéri-
os exportado cresceu 2,4%,
enquanto o valor das vendas
avançou cerca de 24%, alcan-
çando US$ 25 bilhões. A dife-
rença indica que a valorização

dos produtos e a composição
da pauta exportadora tiveram
peso maior no resultado do
que a ampliação da quanti-
dade embarcada.

Na Bahia, as vendas ex-
ternas de ouro somaram
aproximadamente US$ 685,6
milhões no semestre, au-
mento de 54%. As exporta-
ções de minérios e concen-
trados de cobre alcançaram
US$ 237,6 milhões, com
avanço próximo de 71%.

Se hoje a Bahia repre-
senta 5% do faturamento mi-
neral do país, sua participa-
ção na carteira de investimen-
tos é três vezes maior. O es-
tado concentra US$ 11,7 bi-
lhões dos US$ 76,9 bilhões
em projetos previstos pela
indústria mineral brasileira
entre 2026 e 2030.
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Alimentação e bebidas apresentaram deflação


